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Confissão 

Nep,ine Unwuerde 

�L1o me digam que sou louco. Nào sou. N;H J pensem que .-;ou 

sotúmhulo. Fu j:t disse c repito, n;ío estava dormindo Vi. Vi com 

esses olhos qUL� a terr;t lü de comer. E não imagin;tva que fosse t;to 

grande. nem tào preto. l; verdade que l�r:t noite c <J l'SCuru :ts ve/e,-., 

confunde a gente. :vh-; n;lo. '\[to dava para confundir. Olhem quv 

sernprc fui tido como dono de vis!':� boa. l.vmhro-nw quv no ExtTci

to. tudo que estava longe c poderia ser coisa errada, llll' chamavam 

1xtra eu confirmar. Eu era o melhor em assunto dv olhos.Também. 

sempre fui cuidadoso com eles. Desde cedo minhas tias me ensina

ram que :tgua boricada era boa para vista. Para quem túo sabe sou 

elos matos, l:t elas bandas da serra grande. Pois bem. perto da minha 

c;t.-;a tinha uma farnücia c Seu Joca vendia com() tr:ttamcnto par;t 

clor-d'olhos. intbma(;;'to. coccir:t cm olhos, ;ígu:t horicacl;t. '\i aq uck 

tempo tüo havia conta-gotas, nem lembro se algum remédio se apre

sentava com ttl artefato . O que c� certo t' que a gente pegava uma 

folhinh;t ele benjamim, que era bem durinha, dohr:tva d< >S dois lados 

L' era assim qut· se coloca v;� ;ígua boricada nos < Jlhos. Eu pedia �� 

manúe para da colocar todos os dias o santo remúlio. como minh;�s 

tias di;. i :tm. nos meus olhos. i\ mamàc rcd:urJav :t l' n:-to entendia u 

porquC· desse cuidado todo. Mal sabia da que cu u-;:Jv:t < l ta l produto 

para prevenir qualqucr problema na vistt. Fu quni;t ser :t\·iador 

Conheci um piloto de f0rias !{t pela serra c L'lc mL· juruu que avi:tdor 
rúo podia usar (lculos. Ora. cu f:.via de um tucl\l p<tr:t n:ali;.ar eSSl' 
sonho. o de ser piloto c poder voar mais alto qul· o "Pico Alto " . o 

ponto mais alto do Cear{t. Eu havia aprendido isso no grupo. Fnr:l.o. 

como eu estava contando, minha vista C· muiro hoa. Daí ut ter cc11e
l.a de que o quL' cu vi, vi mesmo. Não era miragem :'J;ío era fume 

porque naquela noite havia comido até demais. Por que ele llK' ap<t

receu, 1úo sei. T;�lvez tivesse cometido algum IK'Ctclo ou pregado 

;tlgum:t mentira grande. Isso, o porquê. nunca L·ntendi. Fa;. muito 
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tempo' O que n:to consigo esquecer foi a fumaceira no qual ele 

L�stava envolvido. Parecia um len�·ol ele fumaç:a . Fiquei até pensando 

em incêndio. Mas era uma fumaceir�t fino no qual se podi;t visualizar 

todos os limites. Imaginem uma fumaç.:a organi7.:tcb, sem chamas. só 

aquela nuvem andando e andando na sua dirq::úJ Fu fiqul'i gelado . 

i\lcu cora<,·:'to faltava sair peb lxJct. Rotei minha nüo no peito L> \·i 

que estiva vivo por caus;t do baticum que meu coracau fazia :Vlinha 

nüo era um gelo. Usando uma comparaç:to , era que nern uma m;.to 

de defunto encost;tdo no meu braço. l\-1as era a minha mesmo . Pior 

era que aquilo v inha c vinha c era como se tivessem colocado cola 

no düo. Eu tentava andar. correr, me desgrudar. mas nada. Nada 

anmtecia. Fiquei r:1o pesado . t:1o pesado que um homem, dez ho

mens er:tm pouco para me mover do lugar. Parecia até a hist(Jria de 

uma ctm1oda que minha m;le herdou de sua nüe. que ha\·ia sido 

herdada da llÚL' da nüe. Quando precisavam empurrj-la para l impar 

a poeira debaixo, era urn Deus no:.; acuda1 Ninguém se candidatava a 

tal ofício . O pior de tudo era o tamp�to de m�írmore que havia no 

topo tlt:ssa ctm1oda. Pois é, cu pregado no ch;-to era p ior quL' a 

cômoda da m;tnlàe. :\linguém conseguia me empurrar. E o ruim é 
que não podia gritar. Fiquei mudo e parado feiro um poste de ilumi

na<,::to . E ele se aproximando. Quando chegou a uma dist:lllcia de 

dez passos, olhou-me com os olhos em laharcda. quebrou-se no 

meio c as partes saíram pulando. Era preto. Mais preto que aquel:t 

noite. r·:u n:to sou louco, nem sou sonfunhulo. r:az muito tempo 

disso. Eu jurL'i n:to contar nunca a ninguém. tv1as hoje , quando faz 

tanto tempo do que aconteceu e porque me prenderam nessL· quatto 

branco depois de eu passar o dia gritando . e por rúo ter o que fazer, 

pedi um caderno c um Lípis �tquda mulher de branco que me deu 

um comprimido e aqui estou a contar um segredo quv guardei por 

mais de .fO anos . Eu vi o diabo' 
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